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As vítimas da chuva do 
último fim de semana (04 
e 05/04) em Petrópolis, já 
podem solicitar o Fundo 
de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS). A libera-
ção do Saque Calamidade 
é uma iniciativa da Prefei-
tura e da Caixa Econômi-
ca Federal. “A liberação 
desse dinheiro, que é do 
trabalhador, é uma for-
ma de auxiliar as famílias 
que sofreram algum tipo 
de dano material causado 
pela chuva”, comentou o 
prefeito Hingo Hammes. 
A listagem com as cerca 
de 150 ruas incluídas no 
Saque Calamidade está 
disponível no site da Pre-
feitura (petropolis.rj.gov.
br). Após consultar a lis-
ta, o morador deve entrar 
em contato com a Defesa 
Civil, pelo telefone 199, 
para saber se tem direito 
a solicitar o FGTS. 

“Estive com a equipe 
da Caixa e reforcei a im-
portância desta liberação 
para dar oportunidade 
de um novo começo para 
algumas famílias, nossa 
equipe da Defesa Civil 
estará disponível para au-
xiliar quem tiver dúvidas 
sobre a solicitação”, pon-
tou Hingo.

O pedido do FGTS 
pode ser feito pelo aplicati-
vo da Caixa no celular ou 
presencialmente em uma 
das agências do banco em 
Petrópolis. O prazo para 
pedir o FGTS vai até 05 de 
julho de 2025.
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A Páscoa, que neste 

ano será celebrada em 
20 de abril, promete 
aquecer o comércio 
varejista de Petrópolis 
com uma oferta diver-
sificada de produtos 
e serviços. Em meio a 
um feriado prolongado 
– que vai da Sexta-fei-
ra Santa (18) até o Dia 
de São Jorge (23) – a 
expectativa dos lojistas 
é positiva, tanto pela 
circulação de turistas 
quanto, principalmen-
te, pela busca crescente 
por presentes criativos, 
personalizados e experiências 
gastronômicas. A Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Petró-
polis divulgou nesta sexta-fei-
ra, pesquisa da Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) e do Serviço de Pro-
teção ao Crédito (SPC Brasil), 
em parceria com a Offerwise 
Pesquisas que aponta que a data 
deve levar 102,6 milhões de 
consumidores às compras. Os 
consumidores pretendem gas-
tar, em média, R$247 com as 
compras de Páscoa, adquirindo 
em média 5 produtos. 

“O comércio de Petrópolis 
é conhecido por sua variedade. 
Temos desde grandes redes até 
lojas de rua especializadas, com 
produtos que muitas vezes não 
se encontram nas capitais. Isso 
é um diferencial que valoriza o 
consumo local e favorece tanto 
moradores quanto visitantes”, 
afirma Cláudio Mohammad, 
presidente da CDL.

De acordo com a pesquisa, 
os ovos de chocolate industria-
lizados (55%) serão os prin-

cipais itens procurados pelos 
consumidores, seguidos pe-
los bombons industrializados 
(41%), ovos de Páscoa caseiros/
artesanais (37%), bombons e 
barras de chocolate caseiros/
artesanais (33%) e barras de 
chocolate industrializadas 
(28%). Entre os que pretendem 
comprar ovos industrializados, 
58% irão comprar itens direcio-
nados para crianças e para adul-
tos, 27% somente para adultos 
e 13% somente para crianças.

Muito além dos tradicionais 
ovos de chocolate, os lojistas 
apostam na diversidade para 
conquistar os consumidores. 
Cafeterias e docerias da cida-
de têm investido em produção 
própria de trufas, bombons 
e barras artesanais, enquan-
to lojas de acessórios, moda e 
papelaria oferecem opções de 
presentes para todas as idades e 
bolsos – de pelúcias e kits cria-
tivos a peças de vestuário com 
temática especial.

“Temos importadoras, lo-
jas de especiarias e empreendi-

mentos com produtos exclusi-
vos, que reforçam a identidade 
do nosso comércio e oferecem 
ao consumidor uma experiên-
cia diferenciada de compra. 
Isso tem um valor enorme, es-
pecialmente em datas como a 
Páscoa, que são marcadas pelo 
afeto”, destaca Mohammad. 
Além dos presentes, o setor de 
alimentos e bebidas também se 
movimenta com força. Restau-
rantes, padarias e empórios lo-
cais preparam menus especiais 
para o tradicional almoço de 
Páscoa, com pratos à base de 
peixes, massas, vinhos e sobre-
mesas típicas.

Promoções, embalagens 
temáticas e facilidades de pa-
gamento completam as estra-
tégias para atrair o público. “A 
Páscoa é uma oportunidade 
não apenas de vender, mas de 
encantar. E é isso que os lojistas 
de Petrópolis estão preparados 
para fazer: surpreender com 
criatividade, bom gosto e varie-
dade”, analisa o presidente da 
CDL Petrópolis.

CDl prevê movimento do 
comércio para a Páscoa
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Pesquisa aponta que o gasto médio dos consumidores será de R$ 247

Túnel Extravasor é entregue 
a população de Petrópolis
Local nunca tinha passado por obras desde a década de 70

A Prefeitura de Petrópolis 
e o Governo do Estado do Rio 
de Janeiro inauguraram nesta 
sexta-feira (11) as obras de 
reforma do túnel extravasor. 
Essa é uma das mais impor-
tantes obras do estado no mu-
nicípio, que recebeu um in-
vestimento de R$ 79 milhões. 
O túnel garante o escoamen-
to das águas do rio Palatino, 
evita o encontro com o rio 
Quitandinha e reduz os ala-
gamentos na região central da 
cidade.

“Hoje é um dia muito im-
portante pra gente, essa obra 
é aguardada há muitos anos 
pelo nosso município, acom-
panhamos essa luta desde 
2022 e é emocionante para to-
dos nós ver a obra concluída. 
Com esse novo equipamento 
poderemos evitar prejuízos 
com os alagamentos no cen-
tro da cidade” comentou o 
prefeito de Petrópolis, Hingo 
Hammes.

Túnel
O túnel extravasor foi 

construído na década de 
1960 e, desde então, não 
passava por manutenção. Ele 
tem uma extensão de quase 
três quilômetros, composto 
por um quilômetro de túnel 
escavado e aproximadamente 
2,5 quilômetros de estrutura 
até seu deságue no rio Piaba-
nha. O Governo do Estado 
assumiu a reforma depois da 
tragédia de 2022, quando a 
estrutura colapsou com a tra-
gédia climática que atingiu a 
cidade. “As vezes chega uma 
chuva e leva tudo aquilo que 
a gente construiu com tanto 

esforço. Nós temos que pro-
teger as vidas e tudo aquilo 
que elas construíram. Eu vou 
continuar investindo para 
mudar a vida das pessoas para 
melhor”, disse o Governador 
do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro.

Etapas da obras
As intervenções no tú-

nel foram divididas em duas 
etapas: Foram feitos serviços 
de concretagem no fundo da 
galeria subterrânea, instala-
ção de comportas na entrada 
do túnel no rio Palatino, na 
altura da Rua Souza Franco 
e jateamento de concreto nas 
paredes e no teto. Além disso, 
foi feita aplicação de resina 
anticorrosiva no concreto e 

manutenção completa na ga-
leria superior. A obra foi uma 
solicitação do Secretário de 
Estado do Ambiente e Susten-
tabilidade, Bernardo Rossi. 
“Quem é morador do Quis-
samã sabe das crateras que es-
tavam no bairro. Se não fosse 
essa obra no túnel extravasor, 
a cidade não teria conseguido 
suportar esse último período 
que teve mais de 300 mm de 
chuva em 24 horas”, concluiu 
o Secretário de Estado do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi.

Aceite definitivo
Apesar da inauguração, o 

aceite definito, ou seja, o aval 
da Secretaria para a empresa 
que realizou as intervenções, 

ainda será realizada. O pro-
cedimento será feito após 
vistorias técnicas em toda a 
extensão do túnel extravasor. 
A primeira análise foi reali-
zada na semana passada e os 
profissionais percorreram 
entre 500 metros e um qui-
lômetro. Outras duas visitas 
da equipe devem ser realiza-
das ao longo desta semana. 
Durante o acompanhamen-
to, uma equipe da Secretaria 
de Infraestrutura e Obras 
do Estado realizou uma fil-
magem de toda extensão do 
túnel, para que, caso seja 
necessário, órgãos fiscaliza-
dores, como o Tribunal de 
Constas do Estado (TCE), 
solicite fiscalizações na obra 
realizada. 

Thiago Alvarez/CM

Extravasor é entregue pelo Governador Cláudio Castro, após três anos de intervenções
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Chuvas expõem deficiências 
na drenagem em Itaipava

Verbas para a saúde 
de Petrópolis

Destaque ao LNCC

Prazo de inscrição

Vagas na Fiocruz Petrópolis

Sempre que chove forte, 

o cenário se repete em 

Itaipava: bolsões d’água 

se formam em diversos 

trechos da Estrada União 

e Indústria, transforman-

do a rotina de moradores, 

comerciantes e motoris-

tas em um verdadeiro de-

safio. A mobilidade, que 
já é comprometida no 

dia a dia, fica ainda mais 
caótica com o acúmulo 

de água e lama, especial-

mente em pontos onde 

o sistema de drenagem 

não dá conta do volume 

das chuvas. Um dos tre-

chos mais críticos está na 

altura dos colégios Alaor e 

Bom Jesus, mas foram ve-

rificados nesta quinta-fei-
ra (10.04) na altura do Ar-
ranha-Céu. Os Comércios 
da região relatam prejuí-

zos recorrentes.

O deputado federal 
Hugo Leal  (PSD-RJ) re-

cebeu, em Brasília, o 

vereador Thiago Guel, e 

abordaram investimen-

tos a serem feitos na 

área da saúde de Petró-

polis. “Este ano, vamos 
indicar R$ 6 milhões em 

emendas para a Saúde 

de Petrópolis; desses, R$ 

5 milhões serão para alta 

complexidade e atenção 

básica”, disse Leal. Além 
disso, a construção de 

uma UBS no bairro Ma-

dame Machado receberá 

R$ 1 milhão. O presidente 
da Câmara de Petrópolis, 

Junior Coruja, também 

participa das discus-

sões. Sobre a reforma 
do Hospital Municipal 

Nelson de Sá Earp, Leal 

adiantou: “Vamos traba-

lhar junto ao Ministério 

da Saúde, por conta da 

importância estratégica 

desse hospital”, comen-

tou o deputado.

A Assembleia Legislativa 

do Rio de Janeiro (ALerj), 
declarou o Laboratório 

Nacional de Computa-

ção Científica (LNCC), lo-

calizado em Petrópolis, 

como patrimônio histó-

rico, científico e cultural 
do Estado do Rio. O texto 
é da deputada Elika Taki-

moto. Na justificativa para 

tal medida, foi apontada 

a relevância do local, do 

Supercomputador Santos 

Dumont e das pesquisas 

realizadas, sendo referên-

cia não somente para o 

Estado do Rio de Janeiro, 

mas também para o Bra-

sil. O LNCC está instalado 
na cidade de Petrópolis 

desde 1988.

As inscrições para as va-

gas podem ser feitas até 

o dia 7 de maio. Os es-

tudantes interessados 

devem acessar os editais 

específicos para cada 
tipo de vaga para mais 

informações sobre requi-

sitos, processo de seleção 

e inscrições. Para estágio 
obrigatório, as informa-

ções estão disponíveis no 

site da instituição. Os es-

tudantes que se candida-

tarem à vaga de Ciências 

Biológicas terão a oportu-

nidade de atuar na Trilha 

do Arboreto, exposição 

viva de biodiversidade 

vegetal, que conta com 

488 espécies de plantas 

catalogadas.

A Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz) está com 
inscrições abertas para 

estágio em diversas áre-

as de atuação. No total, 
são 152 oportunidades 

para unidades do Rio 

de Janeiro e regionais. 
Em Petrópolis, o Fórum 

Itaboraí: Política, Ciên-

cia e Cultura na Saúde 

está com cinco vagas, 

sendo três para área 

de Ciências Biológicas: 

uma para estágio obri-

gatório e duas para não 

obrigatório. Também 
há oportunidades para 

estágio não obrigatório 

nas áreas de Pedagogia 

e Nutrição na unidade 

de Petrópolis.
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Vias ficaram alagadas depois da chuva 

Deputado Hugo Leal prevê destinação de R$ 6 milhões
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